
aí
a

Io
i.

a

)0
io

ÍO
10
)0
)0m
90

ASSIGNATl)RAS= POR TRIMESTRE 5/(KlÒ 
| 

POR 
||gg|| 

•

DESIGNAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS.

. 6/000 a POR ANNO 12^000 sa PAGAS ADIANTADO.

: ADVERTÊNCIA.

O DIÁRIO NOVO publica-se todos os dias
que não forem domingos e santos, e para elle
subscreve-se na tvp. imp. da rua da Praia N.
55, e na roa do Collegio N. 13, onde também se
vende avulso a 160 rs. Publicaõ-se os annuncios
dos assignantes a 20 rs. a linha, e a 40 rs. em
lypo maior; as repetições pela metade : e os
que não forem assignantes pagarão 80 rs. por
iinha, e. 160 em typo maior por cada publicação.
As correspondências e annuncios não eomnier-
ciaes serão pa^os a arbítrio. == As assinaturas
para o interior ou para outras provincia são a
4fe rs. por quartel, 8$ por sem. e 16® p. an

Segunda-feira — Audiência do juiz de órfãos e
municipal da segunda vara.

Terça — Relação. Aud. do juiz de dir, da 1. y.
Quarta — Aud. do j. de dir. da 2. e mun. da 1.
Quinta — Audiência do juiz de órfãos.
Sexta — Aud. do juiz de direito da 1. vara.
Sabbado — Relação. Aud. do j, de dir. da 2. v.

- ¦ *

PHASES DA LUA NO MEZ DE MARÇO.
Quarto crescente á 4, as 8 hor. e 12 min. da t.
Lua cheia a 12, às 11 hor. e2í) min. da tajdôi
Quarto mirípá 20, ás 11 hor. e 38 mm. da ro.
Lua nova a27, ás 3 horas e 51 min. da nian.

PARTIDAS DOS CORREIOS.

Goianna, Parahiba, e Rio Grande dõ Norte se-
condas e sextas feiras.

Cabo Serinhaem, Rio Formoso. Porto Laivo, e
Maceió, no 1°, 11 e 21 de cada mez.

Garanhuns e Bonito, à 10 e 24.
Pajeú de Flores, e Boa-vista a 13 e 28.
Santo Anta o nas quintas.
Olinda todos os dias. .

\ CÂMBIOS NO DIA 20 DE MARÇO.

#'
PREAMAR DE HOJE.

Primeira às 1! horas e 42 minutos da manha.
Scnuida ás 12 horas e 6 minutos da tarde.

Camb. sobre Londres, 26 1/2 d. p. lifo a 60 d.
i » Pariz 550 réis por franco.
» » Lisboa 105 p. c. pr. p. m.

IDeic. 

de let. de boas firmas 1 ¦?¦ p. c. ao mez-
OURO—Onças hespanholas 3Ò'íffi>500 a 51&000

» Moeda de 6^400 vel. 16&900 a 17$000
i » de 6,^400 nov. 16^200 a 16^400
» » de 4.^000 . . 8&800 a 9$100

PRATA—Patacòes brasil. Í$J940 a, 1^970
» Pezos columnares. 1,^960 a lé$80
i Ditos Mexicanos . L$880 a 1^900
i Prata miúda . . . 1^640 a Í$>760

Moeda de cobre 1 por cento.
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'ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVXN-
CIAL.

Acta da 5° sessão extraordinária da assem-
; bléa legislativa provincial, de Pernambuco

em 16 de marco de 4846.
Presidência do Senhor Souza Teixeira.
As 10 horas e meia da manhã fez-se a chama-

da, e achando-se numero legal de Srs. depu-
tados, faltando com causa partecipada o Exm.
barão de Suassuna, e sem ella os Srs. Pedro
Cavalcanti e Figueredo.

O Sr. presidente declarou aberta a sessão,
¦elida a acta da antecedente foi approvada.

O Sr. Io secretario deo conta do seguinte }
Expediente.

Um ofíicio do secretario da província , fa-
zendò remessa de ordem do Exm. presiden-
te , do contrato celcKrado com o bacharel Je
roniino Martinianno Figueira de Mello , para
•a factura da astatistica da provincia; assim
como as portarias pelas quaes foi prorogado o

praso do dito contrato:'
~3 ústi ca - civiL.e criminal.

Um officio.do Exm. barão de Suassuna, par-
técipando a assembléa , não ter podido assistir
as sessões por incommodo de moléstia, e logo

que melhore , se apresentará :— Inteirada.' 
Uma petição de Alexandre José Dornellas ,

professor de'primeiras letras da povoação de
Beberibe , pedindo se lhe conceda uma grati-
•ficacào para aluguel de casa , igual a que foi
•concedida ao professor da cidade de Olinda :—
A' commissão de ordenados.

O Sr. 4o secretario declara achar-se sobre a
mesa o diploma do Sr. deputado supplente Joa-

quim filiei de Castro Tavares : —Foiremet-

tido á commissão de constituição e poderes.
' O Sr. Mendonça de Carvalho lê o seguinte

projecto. . • i j n• A assembléa legislativa provincial de Per-
nambuco decreta . g

Art 4. O presidente da província fica au-
thorisado a fazer uma collecção da legislação

-provincial, contendo 4o o relatório da abertu-
•ra das sessões: 2o todos os actos legislativos:

3° todas as ordens e regulamentos da presiden-
" cia , para execução da mesma legislação : 4°

finalmente ,' todas as posturas das câmaras
municipaes que íbrem decretadas. '%

Art. 2. Serão destribuidos exemplares des-

tas colleccões por todas as repartições provm-
ciaes ficando de sobrecellente uma porção a

•disposição d'asserabléa provincial, e outra que
será posta a venda, fazendo o seu produeto par-
té da renda provincial.

Art. 3.0 presidente da província dará o re-

gulamento preciso para execução d'èstá lei,

não só no que diz respeito a impressão, como a

distribuição, e vencia das colleccões.
Art. 4. Ficão revogadas todas as leis edis-

posições em contrario. . .
Paço da assembléa legislativa provincial de

Pernambuco 46 de março de 4846. — Urva-
- lho Mendonça.

O Sr 4o'secretario leo o seguinte-parecer.
A commissão de constituição e poderes a

quem foi presente o diploma do Sr. deputado

supplente Joaquim Villela de Gestrò Tavares

depois de o confrontar com as actas geral e par-
ciaes, e a decisão d'.esta assembléa , que an-

nullou oscollegios do Cabo , Garanlmus, e

Ouricury , achou-o conforme. ,'E' dè parecer
a mesma commissão, que o dito Sr. tome as-

• sento na casa como quarto supplente que e.
Paço da assemuléa legislativa provincial de

Pernambuco 16 de março de 1846.-Lopes

Netto — Mello — Mendes da Cunha.
Posto em discussão foi approvado.; e como

se achasse na salla immediata o Sr. Villela Ta-
vares, e o Sr. José Fehppe de Sousa Leão, es-
te deputado já reconhecido, forão introduzidos
com as formalidades do estilo, prestarão jura-
mento , e tomarão assento.

Foi julgado objecto de deliberação , c man-
dado imprir o projeclo do Sr. Carvalho Men-
donca. h

Forão julgados objectos de deliberação, e
vão a imprimir os seguintes projectos.

A assembléa legislativa provincial de Per-
nambuco resolve.

Art. 4. Os ordenados do secretario, portei-
jro, ajudante do Porteiro, fiscaes, engenheiro
cordiador, e contador da câmara municipal do
Recife , ficão desde já redusidos pela maneira
estabelecida nos g§ seguintes : ;

§ 4. Com o secretario 700^000
§ 2. Com o porteiro 400#000
8 3. Com os 4 ajudantes do por-

teiro a 300$ rs. cada um 4:200^000
§ 4:.' Com os fiscaes de St. An-

tonio,- S. José, Recife e Boa-vista
,oi lJi-ui-uS»uu.Ma5001a;cadaum 

Poço, e AíToga-

A' commissão de doa a 200$ rs S Lourenco, e Ja- ;
boatão a 400$ rs. 2:b00&000

8 5. Com o engenheiro cor-
delido,- mm

\ 6. Com o contador 400#000
Art. 2. A despeza que a câmara municipal

houver de fazer com a companhia de nbeiri-
nlios fica desde já reduzida a 4:000$ rs.

Art. 3. Os ordenados dos secretários da ca-
mara municipal da cidade de Olinda , e villa
do Bonito serão desde já regulados pelo dis-

posto na lei provincial n. 435 de 2 de maio de
4844. kiiu-i 1V. ,

Art. 4. Fica revogada a postura addicional
ás da câmara municipal do Recife n. 25 de 47
de maio de 4845.

Art. 5. Fica revogado o regulamento de 46
de setembro de 4843 , á que se refere o §44
art. 19 da lei provincial n. 444 de 4845, na

parte que isempta o Exm. senador barão de bu-
assuna, seos creados, e escravos , carros, e
animaes de pagar a taxa da barreira na ponte
do Soccorro, ficando o governo provincial au-
thorisado a mandar pagar ao mesmo Exm. se-
nador a despeza que fez com os reparos e
concertos da estrada que segue ao Sul d aquel-
Ia ponte. . ..

Art. 6. Ficão revogadas todas as leis edis-

posição em contrario. . .
Paço da assembléa legislativa província de

'eraambuco 16 de março de 4846.- Villela

contrar o rio Ipnjuca, onde limita a referida
freguezia com a do Brejo da Madre de Deos.

Art. %.'¦ O parocho da freguezia do Altinho
terá. opção a nova freguezia de Panellas.

Art. 
*5. 

W*0 revogadas todas as leis e dis-

posições em^Pntrario.
Paço cVassembléa legislativa provincial de

Pernambuco 46 de março de 4846. — O de-

putadoRocha. . /
Attendendo a que os habitantes do JNorte da

Serra Mascarenhas da freguezia de Nazareth
suo muito mal curados, porque distando essas

paragens mais de doze legoas da sede da matriz
e residência do parocho, e estando alem disto
encravada no território da freguezia a mencio-
narla Serra, a qual estendendo-se deLeste# a
Oeste divide quasi um quarto da freguezia,
(1'onde resulta'que osfreguezes que ficão ao
norte delia, estão quasi sempre privados da

prompta administração dos Sacramentos, por
que essa Serra, sobre distar mais de doze le-

goas da residência do parocho, é de difficil
transito no verão, e quasi intransitável noin-
verno. . ,

Attendendo mais a que esta circumstancia e
uma daquellas, que segundo as leis oanomeas
áutnopísaò as divisões das freguezias, porque
estasnfio devem ter outro fim senão a commodi-
dade ebem espiritual dos povos.

Attendendo também a que os habitantes da
referida Serra querem por isso a creação d uma
nova freguezia, afim de que não continuem a
ficar privados dos snecorros espintuaes: ja o

requererão a esta assembléa por uma petição
assignada por grande numero de cidadãos, sen-

do a sua suoplica apoiada pela respectiva mu-
mcipalidadè, que reconhece a conveniência de

uma nova freguezia no já mencionado lugar.
Attendendo fiualmentea que a nova tregue-

zia sem nullificar as duas, d'onde é desmem-
brada proporciona ao novo parocho meios de

decente subsistência. Por todos estes motivos

P
Tavajes. .'. .. T.

A assembléa legislativa provincial de Per-
nambuco resolve :

Ar 4 Fica elevada em freguezia a capella
curada de S. Bom Jezus de Panellas compre-

hendendo todo o destricto do mesmo nome, e

os de Quipapá, e Capoeiras, exclusive a par-
te do Norte do Rio Ühaqne continuara a per-
tencer a freguezia do Bonito.

Art 2. Fica também pertencendo a mesma

freguezia do Bonito os engenhos Riachão, e

S. Bento hoje Linda-flor, tirando-se uma rec-

ta da Barra do Pirangi em o Rio Una. ao lugar

denominado Larangeiras dah. a s.tuaeao do

Sobradinho debaixo, e dahi a Caxoeira da fu-

rada cm o-Rio Serinhaem, aUavess do o

mesmo, segnirá ao- sitio do Macaco, e deste a

Cova da defunta. . ,
Art 3 Fica pertencendo a freguezia de

S. Caetano o fctricto de Carapotós principian-
dodaSen-a-vcrde, e descendo pen mesma era

linha reeta ao legar denoraraado Alagado don-

de seguirá ao Exú, e dahi a iazeiu a do G -

raeatiamclosivesuhitidonainesraahnhaaen-

POIS . , T^
A assembléa legislativa provincial de Per-

nambuco decreta: ,
Art. 4. Fica creada uma freguesia na Fo-

voacão do Curuangi.
Art. 2. Os limites da nova freguezia pnnci-

piaráõpelo cume da Serra Mascarenhas , onde
se limita a freguesia de Bom Jardim, seguindo
a linha divisória pelo dito cume até a nascença
oriental da Serra : cVahi continuará a linha até
o Capibaribe Merim , desmembrando-se das
freguesias de Nazareth e Itambé para a nova to-
das as agoas; que penderem ao riacho Curu-
angi, até a confluência delle com o Capibaribe
Merím : proseguirá d'ahi a mesma linha pelo
alveo do Capibaribe Merim acima até a con-
Silencia do riacho da Cruz, e desta confluência
até limitar-se com a província da Parahiba, sc-

parando-se da freguesia do Itambé para a nova
o território áquem da dita linha : e seguirá pe-
los limites dn provincia da Parahiba atéorefe
do cume da Serra Mascarenhas.

Art. 3 A matriz da nova freguesia será a
canella de Nossa Senhora do Rozario de Cu-
mangi. ,

Art. 4. O parocho da nova freguesia terá a
mesma congrua e rendimentos, que os demais

Iparochos da provincia.
Art. 5- Ficão revogadas todas as leis e dis-

posições em contrario. 
'

Paço d'assembléa legislativa provincial 4b
dertfaVco dei846. — Faria,'.

O senhor Arruda Câmara reqncreo, que a
commissão de fasenda e orçamento dè quanto
antes o parecer sobre o requerimento da associ-
ação dos artistas desta cidade.

1 
Foi apprcscntado pela commissão de policia

a seguinte proposta. /
A commissão de policia propõe a demissão

cio 3.° official da secretaria|<le5ta assembléa
Francisco Xavier Carneiro fahs — Souza Tei-
xeira presidente—Peixoto de Brittol.0 secre-
tario— Cunha Machado 2.° secretario.

O senher Mello mandou á meza o seguinte
requerimento. -— Proponho o addiamento por
8 dias — Mello. Não foi appoiado.

Continuou a discussão sobre a proposta da
commissão de policia, e posta a votação foi ap«
provada.

O senhor 4.° secretario Peixoto de Britto pro-'
põe em virtude do § 8 do art. 30 do regula-
mento interno da assembléa ao cidadão Ignacio
Bento de Loyolla pára o lugar de terceiro ofh>.
ciai da secretaria da assembléa;

O senhor Lopes Netto mandou a meza o se*
guinte requerimento — Requero o addiamen*
to da proposta até amanhãa •— Lopes Netto,
foi appoiado e entrou em discussão e encerrada
ella foi rejeitado o requerimento, e approvada
a nomeação.

Entrou em 3.° discussão o projecto numero
4 deste anno que authorisa o presidente da pro-
vincia a dispender até 2o:000$000 rs. para
compra de mantimentos para enviar para o cen-
tro da provincia.

O senhor José Pedro mandou á meza o se-
guinte requerimento, que não foi appoiado —¦
Requero, que o projecto em discussão fique
addiado até que se trato da lei do orçamento,
afim decalcular-sea possibilidade da stui éxè-
cução — José Pedro.

Continuou a discussão do projecto cm tercei-'
ra discussão e foi appíovado, é remettido á
commissão de redacção.

Entra em terceira discussão o projecto n. 8
deste anno que revoga a lei da vitalicidade dos I
empregados, e outras ; e encerrada a discus-
são é approvado, e remettido áconunissào de
redacção.

Entrarão em segunda discussão os projectos
ns. 2, 4, e 7 deste anno, e forão approvados.

Entra em primeira discussão o projecto n. 9
deste anno fixando a força policial para toda a
provincia no anno de 4846 a 4847, encerra-;
da a discussão foi approVado.

O senhor presidente convidou pouco antes
do meio dia a commissão que tinha de ir agra-
deceraoExm. presidente da provincia os ser-
vicos que há prestado a provincia, e voltando
esta depois do meio dia, o senhor Lopes Netto
como orador, disse que dera conta da sua mis-
são como consta da falia que apresenta, c a
resposta do mesmo Exm. Sr. presidente.

Illm. e Exm. Sr. — A assembléa legislati-
va provincial, incetando os trabalhos da pre*!
zente legislatura, na sessão extraordinária pa-
ra que acaba de ser convocada, julgou do seu
dever enviar-nos em commissão para em nome
d'ella, agradecermos a V. Exa. os serviços re-
levantes, prestados por V. Exa. á esta pro-

... ' .. _i  • j_ j~/incia, no curto, porém glorioso período de
sua esclarecida administração.

A severa economia dos dinheiros públicos ;'
a fiel execução das leis ; e a nomeação de ei-
darlãos beneméritos para os cargos de confian-
ca, são actos, característicos do governo de
V. Exa. , que contribuindo eficazmente para
a felicidade dos pernambucanos, não podião
deixar de ser apreciados pela assembléa legis-
lativa provincial.

Digne-se V. Exa. de acceitar esta solenine
demonstração dos sentimentos da assembléa le-
gislativa proviucial como um tributo da alta
consideração, em que ella tem o patriótico zc-
lo, com que V. Exa. de dia cindia, vai me-
lhorando a sorte de seos honrados coramitten-
tes: — Felippe Lopes Netto.

Resposta 
'que 

deu o Exm. Sr. presidente
da provincia. —

que muito aprecio, e agradeço a men*
;j i!i.
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sagem, com que a assemblea legislativa pro-; Não deixaremos denotar que admira-nos
vincial se dignou honrar-me ; protestando que ^'«- - '"'»•'- - —'« — —« ^-

empenharei todas as minhas forças, para con-
limiar a merecer a confiança da mesma assem-
blea, e conseguir a estima dos bons pernambu-

i cuja prosperidade medisvello em pro-canos
mover;

0 senhor prsidente declarou que a resposta
do Exm. Sr. presidente da provincia era rece-
bidacoiu especial agrado.

.Forão approvados.em primeira discussão os

pTpjectòs ns. 3, e 5, deste anuo.
Ò senhor primeiro secretario lê o seguinte

requerimento, do senhor Faria, qne foi appro-
vado. — Requero urgência do projecto que a-

presentei sobre a crèaéào da nova freguesia de
Curuangí, para ser dado para ordem do dia de
amanhàa. -— Faria.

0 senhor primeiro secretario leu o seguinte
requerimento que foi approvado. — Requero,

que se designem para ordem do dia de amanháa
os projectos números 2, 3, 4, X, e 9, deste
anno. — Peixoto de Britto.

O Sr. presidente dá para ordem do dia, lei-
tura de pareeeres-decouimissões , e projectos ;
3a discussão dos pÉjectos n. 2, 4 c 7, 2^dis-
aissào dos projectos n. 3, 9 e 6, e Ia do

projecto ii. 13 , todos deste anno, e levantou a
sessão a uma hora da tarde. ^ ,

•Manoel de Sousa Teixeira
Presidente.

'eixdtó de Brito e Mello
4o secretario.

FelisP

Joaquim José Nunes da Cunha Maxado
2" secretario.

fallar o Lidador em guarda nocturna, para de-
monstrar terrores pânicos : porque, se bem nos
recordamos, quando o barão da Boa-vista es-
tava no governo, e creou o corpo, que deno-
minarão Esparrela, ia todas as noites para a
Magdalena fazer guarda nocturna uma compa-
nhia desse corpo, e parece-nos que o Lidador
não quererá convir que o barão da Boa-vista
tivesse terrores pânicos, com quanto elle an-
dasse ahi com umas historias de que os seus
próprios parentes (não erão os praieiros) o que-
rião assassinar.

Concluiremos asseverando ao Lidador, que
ninguém melhor do que a sua súcia pôde sa-
ber que o Exm. Sr. Chichorro não é homem de
possuir-se de pânicos terrores.

Comum nicados.

O abaixo assignado lendo no Lidador n. 88

Parece na verdade incrível que o Lidador
minta com tamanho desoaro, que não se eu-
vergonhe de affirmar factos, que, todos sabe-
mos, são falsos ; mas o certo é que elle cons-
tantementeo está fazendo, ea prova a mais
convincente está no seu n. 91, artigo, que
tem por titulo— ainda os terrores do Sr. Chi
chorro.

Querendo o capitão-mór da patacoada da
ordem demonstrar que S. Ex. vive atormenta-lnhas' oom 0(lue mi?)t0 °bn^°™
do de receios de ser assassinado, próprios so
mente de um espirito sombrio, de uma imag

deste anno um communieado acerca tlaoccur-
rencia entre o juiz de direito de St. Antào e o
delegado, nelle deparou com a seguinte pro-
posição—«Longe de mostrar o delegado acre-
pendiinéntò por tão revoltante procedimento,
desaprovado pelos amigos, e dizem que pelo
seu próprio irmão. &.c. » e porq' aineferida pro-
posição por menos exacta o possa desairarao
abaixo assignado e no menino delegado, declara
que é verdade ter dito que não achava razão
no delegado, mas foi por se lhe dizer simples-
mente q' o seu ÔrdBnánça entrara armado no tri-
bunal, colligindon abaixo assignado ter entrado
pr mandado do delegado pü accompáiíbando-o, e
como depois soubesse que o soldado entrara no
tribunal do jury para levar iiiií officio ao de-
legado, e que nào o fez por mandado deste, e
que até o jury ainda nào funecionava, e tendo
alias sido muito regulado procedimento do de
legado posteriormente, declara por amor da
verdade, que acha inteiramente justo todo o
seu procedimento: Outro sim mais declara
que o seu juiso foi só cómprèhehsivo do facto
primitivo da entrada do ordenança no tribu-
nal (o que não faz hoje o objecto principal da
questão), c não do mais que acconteceo pos-
teriormente.

Queirão. Srs. Editores, publicar estas li-

Seu &c.

nação escandecida, de uni coração covarde, e... »
de uma consciência limorata, leva a audácia de
mentir a ponto de affirmar que S. Ex. levado
de pânicos terrores tem dobrado a guarda noc-
turna de seu palácio ; — que na occaziào dos
incêndios-, que houve na Cabanga, e Praça da

, Boa-vista, por ordens de S. Exc. , marcha-
rão logo para a frente de palácio um destaca-
mento de policia, c a companhia de ca valia-
ria ; ¦— que o corpo de policia dorme presen-
temente aquartellado, com armas enserilha-
das, e com dous massos de carluxosdestribui-
dos á cada praça ! ! !

Entretanto tudo isto não passa de perfeitafalsidade : porque é falso que S. Ex. tenha
dobrado a sua guarda nocturna : é falso quena oceasião dos incêndios, houvesse marchado
destacamento algum por sua ordem : é falso
que o corpo de policia durma aquartellado,
com armas cnserilhadas &c.

O commandante geral do corpo de policia
tem por oceasião dos incêndios mandado uma
guarda do seu corpo para palácio : mas isto
nem ha sido por ordem, nem á pedido de
S. Ex.: sao medidas que o commandante tem
julgado dever tomar, afim de que esteja á dis-
posição da presidência uma força, que possacom a maior promptidão possivel executar as
suas ordens.

Quanto ao corpo de policia o que é exacto
apenas ê que cada praça tem um masso de car-
tuxos ; mas isto não é d'agora, é practica an-
tiguissima, e cuja razão o Lidador não ignora.
De mu momento para outro pôde ser precisa
iima deligencia qualquer, a que se deva oc-
correr de prompto : e parece conveniente, queos soldados já estejào promptos para que na
oceasião não haja demora.

Mas, se quanto afíirma o Lidador é perfeita'mentira, as reflexões que acerescenta, e com"as 
quaes pretende demonstrar os terrores pa-nicos do Exrn. Sr. Chichorro, são dignas de

riso. S. Ex. tem-se deixado ficar em casa
nas occasiôes mais extraordinárias, como de
incêndio ! ! ! Oh ! pois queria o Lidador que
S. Ex. fosse ajudar á tocar a bomba, cortar
traves &c. &c. ? S. Ex. dá todas as ordens
precisas, manda todos os seus agentes, para
que o.iucendio seja apagado, qual é pois a
necessidade de que elle vá ao logar do incen-
dio ? Parece-nos qne o Lidador tem muitos
(desejos de que S. Ex.' se ande mostrando. . .

Recife 19 de março de 1846
João Antônio de Souza Beltrão í. P,eretra.

O nas mais monnas
um soldado.

gura das galerias! (nunca mais elle chama cor-
redor dos alçapões ,; mas galeria onde não ha
um só assento). (1)

Agora, Srs. leitores, leião o conceito abai-
xo, e vejão se advinhão que a charada é ca-
lúmriia!

Illm. Sr. Dr. promotor Luiz Correia de Quei-
roz Barros — Necessito que V. S. a bem dós
meus direitos, declare ao pé desta com a digni-
dade, que lhe é própria : 1 ° Se quando Pos-
sidonio soldado de policia entrou na salla dos
jurados, afim d'entregar um officio ao Sr. de-
legado desse termo com quem V. S. conversa-
va ; se se demorou entregando o officio , ou
se entregou e voltou immediatamente. 2 o se
V. S. foi depois n'outra salla advertir ao Sr.
delegado, que Possidonio entrara ali armado ,
á pedido do Sr. juiz de direito, ou se o foi fazer
de seu motu próprio ? 3 ° Se o Sr. delegado
perante V. S. qualificou de escândalo o pro-
cedi mento do seu ordenança Possidonio? 4.°
finalmente se o Sr. delegado me gritou, que
resistisse, quando o Sr. juiz de direito me inti-
niou voz de prisão ?

Por tal obséquio em favor da verdade obriga-
do lhe será — Francisco Ferreira Wanderley,
soldado do corpo de policia.

Tenho a responder-lhe quanto a da pergun-
ta, que Possidonio entregou o officio ao dele-
gado, qne comigo conversava na salla doju-
ry ; sendo que elle Possidonio retirou-se: logo
ignoro porem se se demorou em algum lugar.
Quanto a 2a , respondo, que não fui a pedido
d'alguém, mas sim de meu motu próprio adver-
tir ao delegado que o seu ordenança tivera en-
trado armado na salla do jury. A 3a pergunta
respondo que o delegado em minha presença
não qualificou d^scándàlò ao procedimento cie
Possidonio, e apenas me disse que nao tinha
visto elle entrar com armas, e que não se re-
corda va que a lei proliibisse ao soldado ali en-
trar, mas que se eu julgava aquillo máo man-
daria prohibir. A 4a respondo que vi-o.resis-
tir á ordem de prizào , que deo o Dr. Juiz de
direito , sem que para isso fosse mandado por
alguém , sahindp depois o delegado d'uma salla
ou quarto em que se achava , disendo, que o
soldado tinha resistido , e resistido bem, fun-
dando-se elle nas rasõés que espendeo , d'in-
volta, com um officio do chefe de policia.

Victoria 10 de março de 4846.
Luh Correia de Queiroz Barros.

Estava reconhecido.
Se como fica demonstrado com documento,

nem Possidouio se demorou na salla; nem
o promotor foi pedido pelo juiz para ir pergun-
tar ao delegado ; nem este qualificou àeescan-
dalo o procedimento de Possidonio, e menos
gritou a Wanderley q' resistisse (como em tão
pequeno período impudentementè e sem o me-
nor respeito a filma o juiz de direito áS. Exa.,)
claro fica qve o dito juiz além do mais, é um
calumniador. Como não enfurecer-se contra
o mentiroso aceusador , que infringe uma lei
danaturesa, juntamente com urna lei da jus
tiça ? ! 0 seu officio é uma eufiada de vis
calumnias q' causariào tédio, e indignarião ao
homem mais apathico e indiffeaente.

Se quem uma vez mentio , sempre se presu-
me que mente, quisimelmendax, semperper-
sumitur mendax , quanto mais quem tanto
mente ? ! e mente em uma peça official ? ! sen-
do um juiz de direito ? ! e mente ao Exm. Sr.
presidenteda provincia ? ! Conheça a cidade da
Victoria; conheça Pernambuco, acabe-o de co-
nhecer o Ceará, onde elle tem bons precedentes;
conheça o Brasil inteiro, quem é o juiz de direi-
to Anselmo Francisco Peretti; e conclua se um
homem tão irascivel , calumniador e orgulho-
so (o Ceará talvez acrescentasse = esanguma-

O Sr. juiz de direito da comarca da Victoria
Anselmo Francisco Peretti queixando-se ao
Exm. Sr. presidente desta provincia contra o
delegado daquella comarca o bacharel Pedro
Bezerra Pereira d'Araújo Beltrão , disendo ,
que. este perturbara a sessão do jury a que elle
juiz presidia além de outras muitas calumnias
diz cm seo officio o seguinte :

« No dia sabbado 31 de janeiro p. p. estan-
do eu a assignar uns papeis no jnry, ouvi em
torno de mini úin bolicio , que entào se me
não tornou mui sensível por causa das vose-
rias da feira , que se faz no largo em que está
situada a casa do jury desta cidade (note-se, que
elle não diz, que é a cadeia , que elle chama
casa do jury !) mas ao depois soube , que a
causa da agitação e sussurro, que houvera por
ter entrado o ordenança do delegado do termo
Pedro B. P. d'A Beltrão (nào sei se este é o no-
me do delegado ou do ordenança ) de nome
Possidonio de tal, de espada e com uma pis-
tola na mão , ter assim passeado nas galerias ,
e afinal introduzido-se no próprio recinto das rio), é homem qee mereça confiança publica,
sessões do tribunal onde algum tempo $27* se
demorara «gs*. pgç Pedi ao Dr. promotor
Luiz Correia de Queiroz Barros, que fosse
perguntar ao delegado, que também se acha-
vana casa, como era que tal cousa havia a-
contecido «êss e este respondeo que nada tinha
visto, sem o que não teria consetido MiTseme-
lhante escândalo, dgs

Mais adiante affirma ainda o juiz em seo of-
ficio o seguinte : « poz-se (o soldado Wander-
ley) a atravessar as galerias e quando chegou
em ssr face da meza junto á qual me achava as-
sentado «m (note-se que o soldado passava fo-
ra da salla pelo corredor dos alçapões, e elle
diz em face da mesa !) dei-lhe Voz de prizão
SIT neste momento o delegado Beltrão que a
pretesto de dar audiência estava no quarto das
conferências do jury , gggp* gritou para o sol-
dado que resistisse <as e então este obedecen-
do disse que não se entregava a prisão por queesta era illegal , e foi-se postar a porta do dito

que honre um emprego qualquer da escalla so-
ciai ; se é homem emfim para dirigir homens !!

————————

Publicação á pedido.
ií—¦¦! ¦¦ ¦[¦¦m ¦— ¦¦mu ¦¦ ¦¦— ¦—1—nrm mii !¦¦¦¦ i

Illm. Sr.—Acabo de receber o officio de
V. SM acompanhado da representação calum-
niosa, e toda filha da maldade que contra
mim dirigirão ao Exm. Sr. presidente da provin-
cia, os desordeiros e facciosos Antônio de Cas-
tro e Silva, e Pacifico Lopes de Siqueira •
em cumprimento assim do citado officio de
V. S., como em desabafo de minha honra,

Note-se que tudo isso quasi ipsis verbis disse
elle no communieado do Lidador e na corres-
pondencia do Diario-velho. Sendo pois um
principio mathematico, que duas coisas igua-
es a uma terceira, são iguaes entre si, deve-se

quarto das conferências isto é doze palmos dis- rigorosamente concluir que aquellas duas peças

passo a contrariar as injustas arguicôes de tão
ferrenhos detractores, que, sem receio de se-
rem a face das authoridades, e do publico des-
mentidos, arrojarão-se a vomitar sobre mira ofel de suas torpezas; e que se não fosse imi-
tal-os eu seria mais mordaz na refutacão d'es-
sa quão estudada, e immunda queixa. Di-vidirei a representação em períodos para me- '
lhor poder respondel-a.

Diz ella em 1.° lugar « sem duvida foi a '
minha nomeação de subdelegado da citada
freguezia feita sem sciencia do governo » â
isso respondo, que bem pouco, ou nada me-
lindrosos forão os abaixo assignãdos da dita
representação para com o mesmo governo ; por
que sendo o governo primeiro informado pe-Io chefe de policia, authoridade está que sem-
pre esmerilha o conhecimento dos indivíduos
que com elle tem de servir, não deixa portan-
to de escolher pessoas cuja idoneidade, e
confiança os habilitem para do mesmo gover--
no poderem alcançar o seu beneplácito, e na'
questão presente decorria á meu favor o es-
tar encarregado da missão da policia o egre-
gio juiz de direito d'esta comarca, pessoa,
que o considero apta para me abonar, e por
conhecer em mim as qualidades necessárias pa-
ra bem desempenhar as funeções do cargo
que oecupo, solicitou pela minha nomeação
ao governo, que tendo em alta confiança o
muito digno ex-chefe de policia, não duvidou
de approvar a escolha que se fez de minha
pessoa; epor isso, mandou S. Ex. o Sr. pre-
zidente, passar nomeação ; portanto jamais
devião os taes abaixo assignãdos einittir em
sua representação tão estulta proposição.

Diz em 2.° lugar « que sou morador na
freguezia do Exú, ha pouco freguez de Cabro-
bó, e provisoriamente do Salgueiro » neste
período eu descubro uma anthenomia, ouan-
tes um absurdo ; porque seria preciso q' os abai-
xo assignãdos primeiramente mostrassem, ou q'
eu sou ambulante, e indorniciliado, ou que a ma-
neira dos deozes sou invisível, porque sabem to-
dos os povos desta comarca, eeu provo com as
attestações que junto offereço, e maxirae comas
do próprio vigário daquella freguezia donde
sou subdelegado, que moro n'ella, que ahi
tenho minha família, bens &c, equeseappa-
reco no Salgueiro, no Exú, e Cabrobó, é por-
que tenho por esses lugares alguns bens, vi-
zito a todos elles, como é muito natural, a quem
não sendo como os abaixo assignãdos despidos
de fortuna, impossível lhes é apparecerem por
diversos lugares como residindo nos mesmos,
salvo a se quererem alistar no rol dos vaga-
bundos ; portanto do que levo dito, e prova-
do fica destruído o segundo período da men-
cionada parte.

Passando ao 3.° período, que é, « o ser mi-
nha pessoa obscura, destituída de prestigio,
e preponderância, falta de bom conceito na
opinião publica, e impróprio por minhas rudes,
e indecorosas maneiras, para exercer o meu em-
prego», é sobre esse período que neste moraeti-
to eu desejaria certamente não toucar; por-
que estando por minha infelicidade, e de meus
parentes, Pacifico Lopes de Siqueira, um dos
abaixo assignãdos ligado a minha família, que-ria não imital-o na sua infâmia, quando des-
dourando-me, se desdoura ; porque falia de
minha família, que hoje faz parte da d'elle,
pois é casado com uma filha de Manoel Ribei-
ro Granja, primo legitimo do Sr. meu paiMartinho da Costa Agra; porém chamado a
terreiro, cumpre-me uzar da linguagem ver-
dadeira, mostrando, ainda que por metapho-
ra para não molestar ao mesmo Pacifico, que,a palavra (ser obscuro), no seu sentido ethi-
mologico quer dizer família baixa, devia ser
por elle mais bem estudada, para não ver no
olho do sol, rnostrar-se-lhe que antes á elle ca~
be-lhe o sentido d'esse termo, do que a mim?
sobre quem fez á applicaçâo. A não ser, o
soecorro das attestações que offereço, e das
quaes se collige meu nascimento, e a impôs-
sibilidade que ha de mostrar miudamente mi-
nha genealogia pela diversidade de lugares
em que cada um dos membros que compõem
minha família virão a luz, que certamente eu
seria mais pródigo na explicação d'ella. Meu
pai, o Sr. Martinho da Costa Agra, é filho le-
gitimo do finado Dr. José da Costa Agra, e
sua mulher D. Eria de Alencar, minha mãi
a senhora D. Josefa Maria do Carmo, filha
legitima do capitão-mór Bento José Alves Vi-
anna, e sua mulher D. Rita, filha legitima do
finado Negociante Porto n'essa capital, todas
essas pessoas são por muitos dos habitantes
d'este lugar, e d'essa praça conhecidos, e
sempre forão abastados, egosarão, e gozão
ainda alguns da estima, e consideração publi-
ca, prestando serviços ao seu paiz. Agora que
tenho ligeiramente dado um esboço da minha
linhagem, perguntarei ao Pacifico Lopes de Si-

tos

tantes do recinto das sessões qne tanto êalar- sabirão da mesma penna do author deste officio. 'queira, se alguém que faz parte d'elle, e por
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conseqüência de si poderá allegar o mesmo ?.
Estará esquecido de que esse mesmo eu, des-
cende das regiões torridas, e que ainda ! . .
deiXO cm SiicuCiu 1 . . .

De prestigio, preponderância &c, sempre
tenho gosado, e todos esses documentos anne-
xos o comprovão ; rude, indecorosas manei-
ras, aceito a primeira ; porque apesar de las-
timar a falta de instrucção de que não souor-
nado, reconheço a insufficiencia de illustração
em que me acho, mas não é essa falta que
rouba ao homem a? maneiras civis com que
deve* tratar aos seus concidadãos, e conscio
d'essa verdade no desempenho das minhas
funeções tenho sempre esforçado-me a tratar
com polidez a todos. '

O quarto período, reúne alguns dos já res-
pòndidos, eaccrèscenta demais a falta que te-
nho de virtudes, fortuna, prestigio &c, at-
tributos estes que. na linguagem dos abaixo
assignados fazem dar merecimento ao homem
para que.no desempenho de algum cargo á ei-
le confiado adquira estima, e respeito de seus•subordinados. Eu confesso que não tenho
virtudes ; porque entendo, que esse bem pou->eas;pessoas o tem, mas fortuna, e prestigio,
tenho e goso, e se vê dos referidos documeh-
tos; e por isso, tenho sido sempre obedecido
pelos meus subordinados ; e me deixa em ad-
miração . qué aventureiros como são, os abai-
xo assignados, despidos de talentos, virtudes,
nascimentos, fortuna, e prestigio, se atrevao
atirar as vestes que melhor lhes assenta, e
queirãov depor sobre quem não offendendo a
modéstia, não pôde entrar em igual parallelo
coni elles.

O quinto período « aceusa-me de ter captu-
rado sem legalidade, e forma de processo a to-

• dos os cidadãos innoceutes quanto os julgo
meus desaffectos, jurando unia inteira dissolu-
çào, principalmente contra os deflensores do
throno imperial, reunindo para execução d'es-
ses planos força do Exú, e então de mãos da-
das com o tenente-coronel Roque Carlos de
Alencar Peixoto, 6 meus asseclas, fazer na
freguezia, apparecer o volcíío da destruição. »
Nada mais irrisório, e digno de ser deixado
em desprezo do que essa parte da citada re-
preséntação; porque jamais eu procuraria a
minha ruina, pois, se as prizões que tenho
feito, e os processos que tenho organisado fos-
sem como dizem os abaixo assignados, seguir-
se-hia , que o povo conhecendo das minhas
repetidas arbitrariedades, não se sujeitaria' á
ellas.)

Demais se os processos, tendo de su-
birem ao conhecimento dos juizes superiores,
essem tivessem encontrado essas irregular ida-
des nos mesmos processos, e prisões injustas,
terião contra mim posto, em effectividade, o
rigor das leis. Ignoro também quaes sejão es-

L sas pessoas defensoras do throno, á quem eu
tenha perseguido : ainda não premeditei isso,
e nem tão pouco o pretendo, quando a força

h- da lei, a moralidade de minha pessoa, e asor-
I dens dos superiores subsistem de pé, e me af-

fianção a garantia que se faz precisa para fiel
execução do cargo que exerço : molesta-me bas-
tante a offensa des desordeiros feita ao Illm. Sr.
coronel Roque Carlos de Alencar Peixoto, es-
se homem publico, erecommendavel, por seus

,,titulos, e merecimentos, o qual sendo incluído
nessa monstruosa representação, não pôde só-
mente pelo meu órgão ser deffendido conforme
bem meresse sua muito honrada pessoa.

E finalmente, aqui cabe também dizer áV.
S., que o primeiro assignado na representa-
ção, veio foragido da provincia do Ceará, azi-
lar-se nesta comarca, por ter commettido o
mais horroso homicídio naquella capital; e no-
je se acha exercendo neste lugar o cargo de juiz
de paz! ! 1 Já foi remettida a precatória para
captura desse assassino pelo digno chefe de

policia, e éde crer que ja tenha tido execução :
o segundo, por seus máos costumes, e gênio
Tepvehensivel, sahio de seu paiz natal —Pajeú
de Flores—¦, e uzeiro a praticar desordens e a
fumentar intrigas, veio para aqui dar pasto a
seu espirito diabólico, e arrebatado de cólera
tem posto por muitas vezes esta freguesia, em
alarma empregando força armada contra as mi-
nhas ordens, seduzindo povos, soltando pre-
zos do poder da justiça, como o fez no dia 21

\ do mez de setembro <Jo anno p.p., pois tendo
eu em cumprimento dos meus deveres prendi-
do,a quatro indivíduos optimos para servir na
marinha, por serem vagabundos, e andarem
sem nenhum respeito as leis, e as autoridades
armados de bacamartes e facas de pontas; na-

quelle referido dia, pelas quatro horas da tar-
de, uma multidão de homens armados, eal-

guns dosquae6 assassinos por devoção, dirigi-
rão-se a casa que serve de prisão em menoscabo

1 das leis que felizmente nos rege, soltarão os di-
tos presos, atacando a guarda de policia, a qual

W
rios não rezistio, e nessa occasião esses dois fa-. preço total de nove contos, quatro centos e cin-
migerados seachavão na frente dirigindo a des- coenta e quatro mil e setenta réis, que é oim-

m.

ordem, tomando o armamento das praças que
guardavão os mencionados presos, e gritando
a ellas que não fizessem acção, se não querião
ser assassinados, que tal 1! ! Ainda não é tu-
do, epara que V. S. entre no inteiro conheci-
mento dos factos oceorridos nesta freguesia,
permitta-me V. S. que eu seja mais prolixo. -

Esses decantados desordeiros não contentes
com tantas celebridades postas em pratica,
mandarão cruelmente açoutar a uma pobre mu-
lher, e os encarregados dá execução, forão mu-
nidos de ordens paranesse conílicto assassigna-
rem ao inspector de Quarteirão Joaquim Rodri-
gues, no lugar do Bodocó, se por ventura se
opposesse á que não fosse surrada a infeliz ? ! e
como acontecesse o dito inspector oppor-se a
barbara execução, recebeo dois tiros, dos quaes
ficou gravemente ferido, escapando assim essa
pobre mulher da terrivel sentença ! . . .

Depois disso os referidas abaixo assignados,
forão a casa de Joaquim Ferreira Emilio, casa-
do, e carregado de familia com o fim premedita-
do para o assassinarem, que a não sei o revereu-
dissimo visitador Francisco Antônio da Cunha
Pereira, esse homem seria cruelmente assas-
sinado.

E assim, Illm. Sr., que Os abaixo assina-
dos, teem querido gozar d'estima e considera-
ção, inculcaudo-se de cidadãos paciíicos, que
ja não podendo mais continuarem na desenfreia-
da marcha de suas perversidades, pelas provi-
ciências que a meu alcance tenho dado, e par-
ticipado ao delegado da comarca, por isso lan-
çarào mão desse dado mal aventurado, a fim
de poderem dest'arte me calumniar para com o
Exm. Sr. presidente da provincia; e confiado
na integridade, e altos conhecimentos do mes-
mo Exm. Sr. como primeiro funecionario publi-
co, encarregado d'alta missão a seu cargo,

, decidirá á vista do que fielmente levo exposto,
como entender, e for de justiça.— Deos guar-'
de por muitos annos a V. S. Subdelegacia da
freguezia de S. Sebastião do Oricuri 17 de fe-
vereirode!84G—Illm. Sr. Dr. Antônio Affon-
ço Ferreira chefe de policia da provincia—José
da Costa Agra, subdelegado.

porte do 
"citado 

orçamento, com augmento de
vinte por cento 9:484o7o

2a As obras principiarão, no praso de dois
mezes e findarão no de quinze mezes, ambos
contados, em conformidade do artigo Io do re-
gulamento das arrematações.

3a O pagamento do importe da arrematação
far-se-ha do modo indicado no artigo 15 do
respectivo regulamento, sendo de um anno o
praso da responsabelidade,

4a Para tudo o mais que não está determina^!
do pelas presentes cláusulas, segir-se-haintei-V
ramente o que dispõem o citado regulamento |
das arrematações de 11 de junho de 1843.

Repartição'das obras publicas 28 de feverei-
bro de 1846.

O engenheiro em chefe, \
•sf Wauthier.

Approvo. Palácio de Pernambuco 9 de
março de 1846.

Pinto Chichorro.

DESCARREGAÕ HOJE.

Barca—Golden Fleece — Taxas. Ki..
Brigue —Duma — Carvão, i,
Escuna —Hawfruen '— Idem. jjwq
Barca — Mari Quem ofScots — Ferro.
Barca —Globé— Farinha e boláxinha.
Brigue —Antometie — Aduellas.
Brigue—Loper— Mercadorias.
Galera == Swordfish—Idem. ...._¦ „, £
Brigue —Adriano— Vinho è azeité.r ~

Brisue —Nelie Mathilde —Mercadorias, rj \r,

AVISOS MARÍTIMOS. ,nb
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CORREIO.
Cartas seguras vindas do Sul pelo vapor Im-

peratriz em 18 demarco de 1846— para os
senhores: ,&;

Agostinho Henriques Silva.
Barão de Itamaracá.
Bernardo José Lopes.
Leoooldo José Costa Araújo.
Manoel Dias.

Al. Joaquim Ramos Silva.
Pedro José Cardoso.

Pela subdelegacia de policia dos AlTogados
se faz publico, qne continua a estar preso na
cadeia o pardo, que sendo recolhido a mesma
com o nome de Manoel Tavares de Araújo, de-
clarou hoje chamar-se Filippe, ser escravo de
Zefirino Ba racho, que o houve por herança de
seu pai José Rodrigues Baracho, e estar fugido
da casa do referido seu senhor, no Curato do
Bom Jardim, desde o anno de 1840. Apes-
soa que se julgar com direito ao dito escravo
compareça com seus titulos neste juizo, que
lhe será entregue. Subdelegacia de polia dos
Affogado 20 de março de 1846.

Machado Rios.

PARA LIVERPOOL sahirá combrevi-
dade a muito bem conhecida e velleirm
ra galera ingleza SWORDFISH, capitão:

Riehard Green, quem quizer ir de passagem,
ou carregar nella, dirija-se aos euosignatarios"
McCalmoot & C. ; : v 'fí

FRETA-SE para Antuérpia ou ¦para

qualquer porto da Europa a geleota Bel-
»a Mercator, capitão Vati Coppenolle,

du primeira classe, forrada eencavilhada deco^
bre, os pretendentes dirijão-sa aos consignâta«
rios McCalmont & C.

O brigue nacional COMPETIDOR; satii-i
rá impreterivelmente no dia 22 do cor-
rente para o Rio de Janeiro, para onde

ainda recebe passageiros e escravos a frete:
quem pretender falje com Gomes & Irmãos, na
rua d'Apollo n. 2./

PARA O RIO GRANDE DO SÜL sa->
guo viagem em poucos dias o brigue
brasileiro NUVO-LüBO, capitai. José

Alves, recebe escravos a frete e passagueiros :
quem pretender procure Manoel Ignacio d'OH-
veira, na rua d'Apollo n. 18.

Companhia italiana.
Terça-feira 24 do corrente no theatro publi-

cò será representado pela ultima vez o grande
trama.

ERNANI,
omittindo-se alguns pedaços, que menos bri-
lharào na opera, e substituindo-os pelo lin-
dissimo terceiro acto da

LÚCIA DE LAMMERMOOR. ...

O director espera agradar aos senhores en-
tendedores, e apaixonados destas duas peças,
reunindo os melhores pedaços das ditas operas
na mesma noite. A parte mais enérgica do pa-
pai do rei Carlos será executada pelo Sr. Fran-
chi.

Os bilhetes vendem-se em casa do director,
rua Nova n. 7. .

Esta recita é a ultima também para os senho-
re assignantes.

Principiará as 8 horas c meia.

A V í SOS 1) 1 V ti flSQh.

SAHIO 
hoje o n. 55 do SETE-

DE SETEMBRO— está a venda
na riu do Colégio loja de livros n.
i3.

^lSP No dia 20 do correi.te na rua das agoas
verdes ao passar da procição roubarão da ai-
gibeira do abaixo assignado uma carteira roxa
contendo 37,^000 rs. em sedulas, sendo uma
de 20#í), uma de 10#£), uma de 5$), e uma de
2,$ ; um par de botões de punho cortados com
3 oitavas e meia de ouro, e vários papeis : a
quem forem oíferecidos ditos botões, ou souber
quem é o ladrão dirija-se a esla typografia qaeserá generosamente recompensado.
Elias MarinhoFalcãod' Albuquerque Maranhão

rensTA

O Illm. Sr. inspector da thesouraria das ren-
das provinciaes manda fazer publico, que em
cumprimento da ordem do Exm. Sr. presidente
da provincia de 9 do corrente irão á praça no dia
15 de abril p. futuro para serem arrematadas a

quem por menos fizer as obras da cadeia da ei-
dade de Goianna orçadas na quantia de ... .
9:484^o7o rs., as quaes deverão ser executa-
das sob as cláusulas especiaes abaixo tran

Pela subdelegacia de policia dos Affogados
se faz publico, que existem depositados dous
cavallos, sendo um castanho, c outro cardão
vermelha, os quaes forão achados sem dono
hontem no quarteirão da Ibura. Quem for
seu dono compareça nesta subdelegacia a tra-
tar da entrega. Affogados 18 de março de
1846.

Machado Rios.

•Pela subdelegacia de policia dos Affogados
se faz publico novamente, que existem depo-
sitados três cavallos, cujos donos não se sabe,
sendo um russo cardão, um alazão, e o tercei-
ro cardão vermelho. Quem a elles tiver di-
reito apresente-se nesta subdelegacia para lhe
serem entregues. Affogados 18.de marco de
1846.

Machado Rios.

ve/dH demasiado numero desses sanguma- 4815 pelo Exm. presidente da provim», cr

ipar
souraria iio indicado dia ao meio dia.

Secretaria da thesouraria das rendas provin-
ciaes de Pernambuco 12 de Março de 1846.

O Secretario
Luiz da Costa Portocarreiro." 

Obras publicas.
Cadeia da cidade de Goianlia.

Cláusulas especiaes da arrematação.
Ia As obras para o acabamento da cadeia da

cidade de Goianna serão feitas pelas formas sob
as condicções, e do modo indicado no orçamen-
to e riscos approvados, em 8 de novembro de

- pelo

Pela subdelegacia de policia dos Affogados
se faz publico, que acha-se recolhido a cadêa
um preto, que representa dezesseis annos de
idade, e declarou ser escravo de um alemão
marcineiro de cuja companhia fugio hoje. ^gp O abaixo assignado, declara, que d'or-

Quem for seu senhor, compareça munido de dem do Illm. Sr. Antônio Joaquim de Veras,
títulos legaes nesta subdelegacia,'que lhe será morador na cidade de Maceió ; lhe comprou
entregue. Affogados 18 de marco de 1846. !$# ° mei.° bil,)ele>. n- 3W2. da primeira par-

Machado Rios. le da lerceira loteria,-a favor da igreja de h.
Pedro Marlyr de Olinda ; e que, como do dito
bilhete vai fazer remessa á aquelle Sr. para
prevenir, qualquer prejuízo que a seu legiti-
mo dono, possa resultar, um ou outro dis-
travio (do que se fará aviso por esta folha) roga
ao Sr. thesoureiro respectivo, que sáhiodo ao
referido bilhete qualquer sorte, que a não pa-
gue se não ao dito Sr. Veras, ou a quem apre-
zentar, uma ordem sua para isso, estando re-
conhecida, por qualquer tabelleão publico da-
queila cidade. — Francisco Barbosa Nogueira
Paz.

^3" Toma-se l:000$o0() rs. a prêmio de
2 por cento o mez, pelo tempo de, um anno
com hypotheca em 2 moradas de casas : a ira-
lar na rua de Santo Amaro n. 5, no bairro
de Santo Antônio.

^3p" O Sr. Henrique da Silva Ferreira Ra-
bello, queira dirigir-se á rua do Crespo n. 23,
1 ? and.ir, afim de concluir aquelle negocio rela-
tivo ao coronel João Joaquim da Cunha Rego
Barros, de Goianna.

^3" O abaixo assignado declara que desde o
dia 17 do corrente mez de Março não é mais fia-
dor da casa da rua Direita pertencente á Sra.
D. Francisca Thereza Nunes, como fez scienle
á mesma Sra. nesta data por carta.

Francisco José Aranles.
^p" Francisco Primo Corrêa ensina na rua

de Hortas n. 52 primeiras letras, latim, gram-
malica portugueza, aritlimetica, e musica; ap-
plicando «sta a flauta, clarineta, e violão ; Iam-
bem lecciona em casas,particulares, eensina
grátis a quem não puder pagar.

^3" Canulo José Velloso da Silveira embar-
ca para o Rio de Janeiro o seu escravo creou-
Io de nome Francisco,

%^m Uma senhora de boa condueta, a qual
tem bastanie pratica de ensinar primeiras letras,
propòe-se a ir para fora da praça exercer o
mesmo emprego : quem do seu prestimo se
quizer utilisar dirija-se a esla lypograüa que
achará eom qnem tratar.

^C^ O abaixo assignado não podendo mais
continuar na vida commercial. não só pelo es-
lado actual do commercio, como pelos motivos
que não são eslrarihos aos brasileires, vende a

ALFÂNDEGA. sua loja (único bem que possue) para pagamen-
Rendimento do dia 20 de marco 8:! W800 ' to de seus credores, cuja loja é na rua do Cabu-

Pela subdelegacia do Recife se faz publico,
que se acha recolhido a cadeia desta cidade um
crioulo de nome Luiz, que diz ser escravo de
Joaquim Pereira da Cunha, morador na Malha-
da-da-Pedra, distante da villa do Souza três

rriptas Os licitantes devidamente habilitados legoas; seu senhor compareça munido de seus

comparecão na salla das sessões da mesma the- [ titulos que lhe será entregue. Recife 12 de mar-
co de 1846.

Borges.

Pela subdelegacia do Recife se faz publico
que, se acha recolhido a cadeia desta cidade um
crioulo de nome Luiz, que diz ser escravo de
Bonifácio de tal, Lavrador do engenho Bo-
to da comarca do Cabo, seu senhor compareça
com seus titulos que lhe será entregue. Recife
12 de marco de 1846.

Borges.

COMMERCIO.
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«á junto da botica do Sr. João Moreira Marques
.&¦<? —Antônio José Bandeira de Mello Júnior.

^3» Dá-se até á quantia de 100/000 rs. a
juros sob penhores de prata e ouro : na rua do
livramento n. 1 2°andar.

teCP» O Sr. José Rodrigues do Nascimento
queira vir fallar com o presidente do conselho
de salubridade a respeito da obra do torreão da
alfândega. *¦ .....' ; _ .

«y üm morador na freguezia do Buique
annuncia que na mesma freguezia auha-se uma
menina branca de nome Maria, de 16 annos,
pouco mais ou menos, filha do falecido José
Ignacio de Souza, que finou na villa de Propiá
da provincia de Sergipe, e neto da Sra. Frau-
cisca de Jesus; diz dita menina que nesla praça
tem parentes, bem eomo avó, e tios. Esta me-
nina ainda goza da melhor reputação, é de mui-
to boa condueta, e vive pobremente. O annun-
cianle por filantropia faz o presente annuncio, a
ver se algum -parente daquella desvalida meni-
na vai em seu soecorro, e quem isto pretender
procure naquella freguezia ao sub-delegado da
«nesma José de Albuquerque Cavalcanti.

^y Offerece-se para o serviço de uma casa
na qualidade de ama uma mulher: dirijão-se os
pretendentes na camboa do Carmo n. 26.

^p» Precisa-se de um pharmaceutico: quem
estiver nestas circunstancias dirija-se á rua do
Rangel n. 64. _

^r^* O arrematante da aferição dos pesos,
medidas, balanças e etc. mudou-se para a rua
das Laraogeiras casa n. 29, aonde o deverão
procurar ás'horas do costume.

^C^» José Maria Furtado Peres, portuguez,
retira-se para Portugal.

^Jf Olíerece-se uma mulher .para ama de
casa de homem solteiro, ou de pouca familia,
sendo de poílas a dentro : na rna de Santa Rilu
n. 95.

^- A senhora que tem aula na Boa-vista
travessa do Veras n. 11, continua a receber me-
ninas para ensinar a ler. escrever, contar, gra-
maricá portugueza, doutrina chrislã, bordar de
laçada, de seda, de susto, fazer cacundê. lava-
rinlos, bordar de lã, de matizes, de froco, de
ouro e prata, ló de linho de muitos modellos,
marcar de nave modellos, fazer chapeos, vestir
anjos, bordar coeiros, mantas e chalés tanto de
froco como de matizes, por preço commodo,
advertindo que o preço é conforme o ajuste que
se faz ; também recebe pensionistas, e tem todo
o zelo no adiantamento das meninas, e j;'i lem
apresentado meninas promptas em mui pouco
tempo em um tudo respeito ao saber.

^Cp"" Roga-se ao Sr. José Antônio Borges,
chegado proximamente do Ceará, haja quanto
anies devir pagar na loja do Passeio Publico
n. 11 uma letra da quantia de 117^468 venci-
•da em 12 de Novembro de 1838,- dinheiro que
se lhe emprestou no tempo em que foi caixeiro
da extineta casa de Jorge Brocklehurs & C.

^^» José Valentim da Silva recebe alumnos
para a sua aula de latim na rua da Alegria n°
40. Aulhores latinos que o annunciaute empre-
ga em sua aula: os provectos Tito Livio, o Io
lomo de Horacio, e arte poética. Os semi-pro-
vectos Salluslio, e o 2 o tomo de Virgílio. Os
da lMCoruelio ePhedro. Os da 2CJoepilhomp
por J. V. G. de Moura. Oannuncianie ha 10
annos que ensina e tem tido o prazer de ver que
seus alumnos são sempre plenamente approva-
dos na Academia de Oiinda.
Botica e casa dedrogas de José Ma-

ria Gonçalves liamos, na rua
dos Quartéis n.,j2.

Este estabelecimento acaba de

tender dirija-se ao Io andar da mesma casa, ou
á casa acima. ~

^y Aiuqão-se duas lojas uma na rua aafto-
da do sobrado n. 45, e oulra na rua Velha da
Boa-vista do sobrado vi. 70, por commodo pre-
ço : a fallar no Coelho rna dos Prazeres n. 10.

S£P» Aluga-se no Coelho na rua dos Prazeres
uma boa casa térrea com duas salas, uma alço-
va, dons quartos, cozinha fora, duas cacimbas,
um grande quintal com duas lutadas de parreira,
varias arvores de fruclo já dando, com esln-
baria para dous cavallos, casas para pretos,
portão para outra rua : quem a pretender din-
ia-se á mesma rua n. 10.

Effectrvaniente superior pano'to de idade de 15 annos pouco mais ou menos,
, , S r ,„ soco do corpo, e côr amarellada. dè nome Re-de algodão da terra, largo, ,e encor- 

^Ítò/Wu ^^c^,^^^^

COMPRAS.

^^ Um adereço moderno, de bom ouro,
sem feitio : nas Cinco-ponlas ri, 62.

^» No armazém da rua Nova n. 07 com-

pra-se um moinho de moer milho, em bom uso.

S5S-SCSKS!

VEN DAS.

MJLl li T
DO

pado: na rua do Crespo loja n. 2ü
^y Um muleque de 18 annos pouco mais

ou menos, perfeito official de çapateiro ; um
mulalinho de 14 a 16 annos próprio para pagem,
um muleque de 18 annos próprio de lodo o ser-
viço, um dito de 14 annos pouco mais ou me-
nos,' 2 pardos de 16 a 18 annos ; unia negra de
24 annos boa engomadeira, e costureira, pro-
priá de todo o serviço de uma casa : todos sem
vicios nem achaques e de muilo boas íiguras :
na rua da Cadea de Santo Antônio casa n. 25. .

f0": Na rua do Collegio loja de li;
vros n. 1.3 contiua o vender-se os se-

guintes livros : A louca de Solai) to,
Seraõ, Nápoles em i57j.i, Descobri-
meuto do Brasil, ültron, Vida e A-
mores, Valeria ou a alma do outro
mundo, Mestre assassinado, Napo-
leão ou a espada do pão doce, Derp-
thea, Um corsário, João Fernandes
Andeiro, Madalena, Os amigos ri-
vaes, A. herança de meu tio, Os dous
marquezes, O segredo da confissão,
Leocadia, Confissão de Vicente, Clau-
dina, Selieo, Jorge. A caçadas dos
amantes, O pato de fome, Os moços
(lè cobrança, Historia de Napoleaõ
Bonaparte^ A roda da fortuna, Pri-
meira mentira, O contrabandista, D.
íYlortins de Freitas, O rei de ouros,
Mestre Adam, O monte de neve, Ber-
tha, O dote cie uma irmã, Selmour,
O novoalem-tumulo, Manoel ei Cha-
to contrabandista hesprinhol, O Anjo
da Guarda, Camiré o honrado ne-
gccinnte, O casamento por vingança,
Mm. Talou, O segredo, Os assassi-
nos misteriosos, O noivo defunto,
Historia de Roberto, 3 dias de Vida,
Tomada de Lisboa, o filho do pe-

AGRICULTOR BRASILEIRO,
obra indispensável a lodo o Sr. dVngenho, fa-
zendeiro, e lavrador, por apresentar uma idea
geral e filosófica da agriciiltura< npplicnda_»i.
Brasil, e ao seu especial modo e producçai».
bem como noções exactas sobre todas de cultura
em uso, ou cuja adopeão for profícua, e iam-
bem um resumo de Horticultura, seguido de
um epitome dos princípios de botânica, e um
tratado das principaes doenças que ntaçTio os
pretos ; OKNADA COM VARIAS ESTAMPAS.
Na rua do Collegio loja de livros n. 15.

^p=» Uma co^lxa de d.imàsrò bordada do pra-
ta, obra rica : na rua do Livramento n. 14.

^p1* Un» cavallo por preço commodo : na
rua Augusta n. 8.-

^qp* Duas casas térreas na rua da Paz, ou-
tr'ora do Cano : a tratar nu rua dos Coelhosn 1.

^p° Dous espelhos já usados, porem de ex-
relleute vidro com 8 palmos de comprimento, »•
4 e meio de largura ; na rua da Gloria casa Ur-
rea n. 15

^p» Uma excellente mulalinha linda fignra,
de 16 annos, sem ò menor defeit", é reeolhid:»
e tem o pumas habilidades ; uma negrinha de 12
annos, recolhida, mui bem educad,a, o motivo
da venda será patente ao comprador t delVonte
da matri'/. da Boa-visla no 1 c andar d| sobrado |
que lem botica.

^p=" Tafetá roxo muilo superior a 460 rs. o
covado, meias fin:is pura senhoras a 320 rs. o
par. ditas mais inferiores a 280 rs., ditas oscu-
ras a 240 rs., ditas brancas muito superiores
para meninas a 280 rs. o par, ditas escuras a
180 rs., e outras mais fazendas por preço mui-
to baixo: na pracinha do Livramento.n. 1.

.^- Relógios de ouro, patente inglez, já
examinados ê approvados aqui, vendem-se a di- , vv,„,.„5 . w ,.,..._., 
nh«iro, por preço muito baixo ; correnlinhas da p j rjranca Pedro O Cruel, JouSSOUS
uilima moda, padrão — Príncipe Alberto— t~„nn„]^

Bev, Diabo amoroso, Capitão Paulo,

azul: quem o pegar e levar ao! armazém de
farinha do cães do Collegio, será generosamente
recompensado. \èh¦,<$&? No dia 18 do corrente fugio um mule-
que de Angola, de 17 a 18 annos, de boa esta-
tura, levou calça branca, camisa de madapoíâo
chapeo de palha, oleadp.de preto, e tem um talho
na face que parece ser signal da Cosia cujo talho
foi mordedura de cavallo: quem o pegar leve-o
á rua Angusta o. 8 qüe será generosamente re-
compensado. '¦

^í^ Fugio no dia 16 do corrente uma ííe-
gra de nação Angola, de idade pouco mais ou
menos 18 annos, bastante gorda, pés virados
para dentro, nariz chato, beiços grossos, os dous
dentes da frente superiores, limados, tem uma
malha no dedo polegar da mão esquerda, e cha-
ma-se Catharina ; levou vestido de chita de ris-
cado desbotado, e avental branco : quem a pe-
gar e levar á rua do Trapixe n. 17 será gênero-
sa mente recompensado';¦ o pro tesia-se contra
quem a tiver occulla.

^^" Desapp:ireceo da casa do abaixo as-
signado pelas 9 horas do dia 19 do corrente
Março um moleque creoulo de nome Çypria-
no, pertencenle ao Senhor Manoel Caetano
de Geuvêa, do Ceará, cujo escravo tem os
signaes seguintes: — altura. regular , çheip
do corpo, idade 16 a 18 annos pouco mais ou
menos, preto, cabello carapmhado, rosto re-
dondo, sem ponla de barba ; levou vestido ca-
misa e seroulas de algodãnzinho, e veio pára
esta no vapor = Pernambucana =: quem o ap-
prehender lenha a bondade de o conduzir á rua
da Cadeia de Santo Antônio n. 25. que será ge-
nerosamente recompensado. — Miguel da Fon-
seca Soares e Silva.

^c|P: No dia 15 do corrente fugio do engenho
Tapera, freguezia de Jaboatão, um preto de
nome Manoel, com os signaes seguintes — do
gentio d'Angola, de 55 annos pouco maisou
menos, estatura mediana, alguma.cousa seco do
corpo, um pouco fula, pouca barba, e suissas
linas, pés alguma cousa apalhetados, e com ra-
chadurasnós calcanhares, bastante alegre e ri-
sonho : levou vestido camisa d'algodâosirilio,
calças de riscado, um surtem de couro ainda
novo, chapeo de seda preto, e muitas peças de
roupa, levou uma vara de carreiro, e é de pre-
sumir que elle tenha seguido para o centro, pois

O
que n
subsc
55, e
vendi
dos £
typo
que i
linha
As c<!ciaes
par.i

dreiro, Fabiana, os solitários deivlur- j çQ\ ,ja p,.0vincia do Ceará : quem o apprehen-
cia O Pontífice, Celestina, Clara dei der dirija-se ao mencionado lugar, que será ge-
Menord, Sophronino. Para nào serem
treze, Gertrudes, Guia policial ecri-
minai, GodigO do processo Criminal
i g instância, JNova Guia de G..N.,
Regulamento sobre os impostos, Ta-
lisman, Ruínas de Volney, Thesou-
ro de meninas, Simao de Nantua,
Modelos para os meninos, Emilia,
Oous tirados do pò, João ou poder
do amor, Paulino' Rutter, Casa empa-
redada, Paulo Duvert, Procurador do

nerosamente gratificado por
Joaquim de Souza Leão.

MOVIMENTO
DO PORTO.

também um chronòmèlro prrn navio, bem regu-
lado : na rua do Trapixe n. 40.

^» Rua do Trapixe n. 40 — cerveja bran-
ca e preta de Londres fabrica de B irelay & C,
a melhor que ha, e em birricas de 5 dúzias.
Ha um lote menos estimado da branca, que se
vende mui barato para fechar uma conta
,. ,.,.,„ .......,-.--- ,-¦¦- ¦ tam

receber da Europa um optimo sor- bem se vendem vinhos superiores para gasto
timento de cápsulas gelatinosas con- P^ticular, sendo de Tenerifie, Hespanha e do

. .. Porto: na casa de Chnsiophers & Donaklson.
tendo diversas preparações, mere- ^3-[]m oratório bastante grande, e prom
cendo d-entre estas especial menção
as do óleo purificado de fígados de
bacalhao. O mesmo estabelecimento
•recebeo pelo ultimo navio de Lisboa,
um completo sortimento das melho-
Tes sementes d'hortaliça daquella
praça. _

ALUGUEIS.

^3° Aluga-se o Io andar, e armazém da
propriedade n. 49 da rua da Cruz do Recife : a
lralar no porto das Canoas n. 27 segundo andar.

ÍS3* Aluga-se uma morada de casas na So-
ledade, do lado da sombra, com commodos para
familia o,ue não seja grande, quintal murado
etc. : quem a pretender dirija-se a seu proprie-
tario o Vieira cambista.

^P" Aluga-se o 1 * e 2 ° andar da casa n f
86 da rua das Agoas verdes da freguezia de St.
Antônio ; o 2 ° andar e sotão (que é o mesmo
que terceiro andar) da casa da rua do Rozario
n. 55, no bairro da Boa-vista, com muilo bons
commodos, muito fresca, e de muito bonita vis-
ta ; a casa térrea n. 14 na rua da Gloria com
quintal, cozinha fora, e boa agoa de beber de
cacimba : quem pretender dirija-se á rua da
Cadea da freguezia de Santo Antônio sobrado
de nm só andar n. 18 por cima de uma loja de
trastes.

Aluga-se uma sala e uma alcova de um andar
<te casa n. 27 da rua do Amorim ; quem pre-

pto para dizer-se missa, excepto as imagens, na
Boa-vista beco do Veras n.20.

^T3" 
"Um 

prelo de 24 a 26 annos, alfaiate,
cozinha o ordinário d'uma casa de pequena fa-
milia, e «abe tratar de cavallos, próprio pura
pasjem dTiomem solteiro : no pateo do Carmo
0.18.

^J?" Na loia dc encadernação na rna do
Queimado n. 43. contígua n quina do beco da
Congregação, vende-se — Direito Ecclesiastico
por Grnenio ; compra-se livros latino* de piv-
paratorios em meio uso, e portuguezes de his-
loria, e de inslrucção.

Sr Um moleque creoulo, cozi-
nheirò, sem vicio algurn, de 12a i3
annos : na rua do Queimado n. 20.

Qp Viriaère tinto a 45,^000 rs. n pipa ; di-
to branco a 35.^000 rs.: na rua imperial 11. 37.

^3° Üm adereço de muito bonito gosto, e
por preço muilo commodo, na pracinha do Li-
vrnmento n. 1 no 1 ° andar.

^p" Um terreno na rua do Jasmin no lugar
do Coelho, quem o pretender dirija-se â rua
da Santa Cruz casa n. 52 que achara com quem
tratar.

%3" Quinze escravos, sendo 6 pretas moças
muito lindas, e 9 escravos entre elles vários mo-
leques, e dous pardos de 16 annos, todos se
vendem por precisão : na rua Direita n. 0.

^^ Tabaco simonte da Cachoeira da Bahia,
de superior qualidade, em boles de duas libras,
borrachas grandes para clisleres. alguns nume-
ros avulsos do Rfimalheto das Damas: na loja
dc Gçmes ao pc do arco de Santo Antônio,

Galathéa, Raymundo e Mnrianna,
Força da Amisade, A Espia, Alfredo,
Armanza, Os últimos Bretões, Car-
los & Maria, Carlota de Leymond,
Gabriella, Condessa de Deymond,
Amélia de Seneville, O Kngeitado,
Uma só paixão, Abensurage, O lá-
draõ por amor, Virginita de Hector,
O Gallo e a Pérola, A Noiva Brasilei-
ra, Os Amantes desgraçados, 5o an-
tios ou velho namorado, Mania do
Jogo,Pedro, Horas Marianas, Manual
da* Missa, Deos é todo puro amor, e
Manual do Christão.

^» Um escravo de bonita figura, moço,
bom carreiro e lambem trabalha de enchada :
quem p prelender dirija-se à nía do Rozario lar-
ga n. 18 que achará com quemtralar.

AO BARATO.
Cortes de cassas com sete varas fores SPgUFas

a 2600, ditos de lã a 4000, dilos de larlatana a
4000, chalés de !ã a 2800 cada um: na rua do
Qndimado n. 42 loja de José Joaquim da Costa.
Fabrica de espíritos da rua de Santa

Rita n. 85.
Agoardente do reino canada
Dita de Franca

Sahidas no dia 19.
Para o Rio Giande do Sul o brigue brasileiroI

Nero, meslre J. P. de Sá e Faria, carga vários;
gêneros, conduz 5 escravos a entregar.

Para Barcelona por Porto-Rico a polaca hes-4
panhola Geres, mestre G. Piá, carga algodão. <

Para o Ceará o brigue brasileiro Empreza,
mestre F. 1?. Borges, carga v«r>s generqs. Pas-1
sageiros 5 que trouxe de Lisboa para o Ceará, |
e José Rodrigues Parrião, José Joaquim Camei-
ro, Victoriano Augusto Borges, João Barbosa
Cordeiro, e um mulatinho remellido pela poli-
cia.

Para Londres o brigue inglez Elizabeth, mes-
ire G. C. Saunders, cargo goanno, ao meslre.

Rara o Rio Grande do Sul o brigue brasileiro
Sagitário,,meslre F. dos Reis, carga sal.

Para a Rússia com escalla pelo Canal a barca
ingleza Heari of Qak, mestre W. Massey, carga
assucar.
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Para-os portos do norte o paquete devaport |jrfiiriz, commandante o capitão-tenente Je- ?

Dita de Aniz
Genebra
Licores
Espirito de vinho
Genebra emb"iijada
Licjr engarrafado
Ditos finos

»
>
»
1
»

800
9G0
640
720
800

1000
200
1G0
400

ImperMriz, commandante o capitão-tenente
snino Lamego Costa. Passageiros os mesmos
que trouxe da< províncias do sul para as do
norte, e mais para o Maranhão Constaniino Jo-
sé Vimna, portuguez; para o'Maranhão-Dr. pa-
dre Gaspar de Siqueira Queiroz, e uma escrava,
alferes Francisco Eugênio Teixeira, brasileiros,

Entradas no dia 19.
De Gênova em 62 üas o brigue sardo Alcibia-

•des, de 178 tonelladas, meslre G. B. Vella, equi-
pagem 10 pessoas, carga vários gêneros, a J. P.
Adour & C.

De Antuérpia em 62 dias o brigue belga An-
toftípià, de 218 tonelladas, mestre A. Clacys,
equipagem 11 pessoas, carga fazendas, à N. O,
Bieber &C.

De S. Matheus em 18 dias a sumaca brasileira
S. Miguel Venturoso, de 45 tonelladas, mestre
J. I. da Fonceca. equipagem 9 pessoas, carga
farinha do mandioca, a M. J. Ramos e Silva.

De New Zeland em 72 dias a barca america-
na Pérsia, de 240 tonelladas, mestre A. Wlup-
pey, equipagem 25 pessoas, carga azeite de |»ei-
xe, ao meslre. Segue para New Bedford

Agoardente em pipas preço conforme o grão.

ESCRAVOS FUGIDOS.

^* Fugio qo dia 14 do corrente um mula

, PKRNAMBUCO.
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